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PASSIVAÇÃO 

O QUE É PASSIVAÇÃO 

De acordo com a ASTM (American Society for Testing and Materials), “passivação é o processo pelo qual o 

aço inoxidável formará espontaneamente uma superfície quimicamente inativa, quando exposto ao ar ou a outro 

meio contendo oxigênio, este filme se formará espontaneamente em um meio contendo oxigênio, desde que a 

superfície tenha sido completamente limpa e desincrustada”. 

Ainda de acordo com a ASTM, “Passivação é a remoção de ferro oxigenado ou compostos de ferro da 

superfície de aço inoxidável por meio de uma dissolução química, tipicamente pelo tratamento com uma solução 

ácida que irá remover a contaminação da superfície”. 

O Processo de Passivação deve ocorrer em duas Fases:  

1.  Desengraxe: Remoção de resíduos orgânicos, óleos e graxas;  

2.  Passivação: Criação da camada passiva na superfície do aço inoxidável.  

  Para a etapa Desengraxe recomenda-se a utilização de um produto alcalino com sequestrantes e 

inibidores de incrustação, o DIVOSTAR que contém em sua composição, Hidróxido de Sódio, Gluconato de Sódio 

e Inibidor de Incrustação. Para garantir a eficiência da etapa alcalina, deve operar em aplicações com água branda 

(até 50 ppm de CaCO3), concentrações maiores de CaCO3 irão demandar maior quantidade de produto.  

Para a etapa Passivante a recomendação é a utilização de um produto a base de ácido nítrico com 

inibidores de liberação de vapor (Segurança), o PASCAL.  As etapas do processo de passivação estão descritas na 

tabela 1. Para este processo proposto foi  considerada  a manutenção  das  condições  padrões  de  CIP  (Vazão,  

pressão, e temperatura);  

Para este processo proposto foi considerada a manutenção  das  condi ções  padrões  de  CIP  (Vazão,  

pressão, e temperatura); 

O processo de passivação pode ser realizado a temperatura ambiente conforme Tabela 1 ou com 

aquecimento das soluções, conforme Tabela 2. A definição do procedimento a ser seguido deve ser realizada 
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avaliando-se a possibilidade ou não de se aquecer e manter sob aquecimento as soluções de desengraxe e 

passivante. 

 

Tabelas de Procedimento de Passivação: 

 

Etapas Produtos Concentração Temperatura Tempo 

Enxágüe Água - 

Ambiente 

10 min 

Circulação Alcalina DIVOSTAR 10,0 % ± 1,0% 120 min 

Enxágüe Água - 30 min 

Circulação Ácida PASCAL 35,0 % ± 1,0% 90 min 

Enxágüe Água - 20 min 

Tabela 1. Procedimento de Passivação a temperatura Ambiente. 

 

Etapas Produtos Concentração Temperatura Tempo 

Enxágüe Água - 55ºC ± 5ºC 10 min 

Circulação Alcalina DIVOSTAR 8% ± 1,0% 80ºC ± 5ºC 120 min 

Enxágüe Água - 65ºC ± 5ºC 30 min 

Circulação Ácida PASCAL 25% ± 1,0% 50ºC ± 5ºC 90 min 

Enxágüe Água - 35ºC ± 5ºC 20 min 

Tabela 2. Procedimento de Passivação a altas temperaturas. 

A Passivação a altas temperaturas só pode ser realizada com o sistema de frio da camisa do tanque 

inativo e com sua temperatura de camisa equalizada com a ambiente. 

Foi desenvolvido um check list de acompanhamento do processo ambos os procedimentos  a temperatura 

ambiente e, Altas temperaturas. Estes Check Lists estão nas Planilhas de Acompanhamento de Passivação 1 e 2. 
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Observações Importantes:    

 

 

Os volumes de solução utilizados devem garantir a manutenção das condições padrões de CIP (Vazão, 

pressão, e temperatura) e dependerão, portanto do projeto de instalação do sistema CIP. 

A verificação da alcalinidade e acidez pode ser realizada por análise de pH. Além disso, pode-se realizar a 

análise de alcalinidade por indicador de alcalinidade, Fenolftaleína, para acidez, pode-se utilizar metil-orange ou 

azul de bromo fenol. Para avaliar a presença de óleos e graxas, pode-se realizar teste com cânfora. 

Todo Material é baseado nas Normas ASTM A380 e ASTM A967. 

Os testes de validação da Passivação estão descritos na norma ASTM A967, Praticas D, E e F e  no 

documento Metodologias de Análise – Passivação. 

 
 
Pedro Aldo Ribeiro 
Sector Expert – Beverage 
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PLANILHA DE ACOMPANHAMENTO DE PASSIVAÇÃO 1 – TEMPERATURA AMBIENTE. 

Cliente:___________________________________________ 

Local:____________________________________________ 

Data:____________________________________________ 

Responsável pelo Acompanhamento Diversey: ____________________________________________ 

Identificação ou Número de tanque/Equipamento: _________________________________________ 

ETAPA 

TEMPO Concentração Teste ³ Resultado 

Avaliado 

(ok/ Nok) 
Referência Realizado¹ Referência Medida² Tipo 

Realizado 

(S/N) 

Enxágüe 
10 

minutos 
 ------ ------ ------ ------  

Circulação Alcalina 
150 

minutos 
 

10,0 % 

 ± 1,0% 
 ------ ------  

Enxágue 
30 

minutos 
 - ------ 

Indicador de 

Graxas/Óleos 
  

Indicador de 

Alcalinidade 
  

Circulação Ácida 
100 

minutos 
 

35%  

± 1,0% 
 ------ ------  

Enxágue Final 
20 

minutos 
 ------ ------ 

Indicador de 

Acidez 
  

Teste de formação de Filme passivante (presença de 

Ferro): (marcar com X se ausente ou presente) 

Ausência Presença 

  

¹ Realizado : anote o tempo total utilizado para a etapa ² Medida: anote a medida feita. ³ Os testes indicadores deverão ser realizados após 

a realização da etapa  

Responsável do cliente pelo aceite do processo realizado:___________________________________ 

Assinatura do Responsável do cliente: ____________________________  Data: ________________ 
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PLANILHA DE ACOMPANHAMENTO DE PASSIVAÇÃO 2 – ALTA TEMPERATURA 

Cliente:___________________________________________ 

Local:____________________________________________ 

Data:____________________________________________ 

Responsável pelo Acompanhamento Diversey: ____________________________________________ 

Identificação ou Número de tanque/Equipamento: _________________________________________ 

ETAPA 

TEMPO Concentração Temp (ºC) Teste ³ Resultado 

Avaliado 

(ok/ Nok) 
Referência Realizado¹ Referência Medida² Referência Medida Tipo 

Realizado 

(S/N) 

Enxágüe 10 minutos  ------ ------ 55ºC ± 5ºC  ------ ------  

Circulação 

Alcalina 

120 

minutos 
 

8%  

± 1,0% 
 80ºC ± 5ºC  ------ ------  

Enxágue 30 minutos  - ------ 65ºC ± 5ºC 

 
Indicador de 

Graxas/Óleos 
  

 
Indicador de 

Alcalinidade 
  

Circulação 

Ácida 
90 minutos  

25%  

± 1,0% 
 50ºC ± 5ºC  ------ ------  

Enxágue 

Final 
20 minutos  ------ ------ 35ºC ± 5ºC  

Indicador de 

Acidez 
  

Teste de formação de Filme passivante (presença de Ferro): 

(marcar com X se ausente ou presente) 

Ausência Presença 

  

¹ Realizado : anote o tempo total utilizado para a etapa ² Medida: anote a medida feita. ³ Os testes indicadores deverão ser realizados após 
a realização da etapa  

Responsável do cliente pelo aceite do processo realizado:___________________________________ 

Assinatura do Responsável do cliente: ____________________________  Data: ________________ 
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PLANILHA DE ACOMPANHAMENTO DE PASSIVAÇÃO 3 – Água de Enxágue 

Cliente:___________________________________________ 

Local:____________________________________________ 

Data da análise:____________________________________________ 

Responsável pela análise: ____________________________________________ 

 

Qualidade da água de enxágüe:  
 
 

Análies Limites RESULTADO 

Sólidos Dissolvidos 220 ppm  

Condutividade 10 mS/cm²  

Cloretos 5 mg/l  

Ferro 1 ppm  

 

 

Avaliação da qualidade da água: 

Dentro do padrão estabelecido Fora do Padrão Estabelecido 

Aceitável Não aceitável 

 

 

Responsável pelo aceite:___________________________________ 

Assinatura do Responsável: ____________________________  Data: ________________ 
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METODOLOGIAS DE ANÁLISE – PASSIVAÇÃO 

 

Prática 1. Teste de Alcalinidade 

 

1. 1 O teste de alcalinidade pode ser conduzido por dois métodos: 

I. Indicador de alcalinidade; 

II. Potencial Hidrogeniônico da Água; 

1.2 O teste indicador de alcalinidade é conduzido dosando-se pequenos volumes de fenolftaleína na água de 

enxágüe alcalina. Caso ao se dosar o indicador (fenolftaleína) a água (solução) mudar sua coloração para rosa, 

isto indica que há a presença de alcalinidade na solução e, portanto o enxágüe deve prosseguir, até não mais 

haver indicação de alcalinidade. 

1.3 O teste de Potencial Hidrogeniônico da Água, pH, é conduzindo medindo-se o pH da água de enxágüe e 

comparando-o com o pH da água no final do enxágüe alcalino, os pH devem ser iguais, o que indica a ausência de 

alcalinidade. Caso a medida de pH no final do enxágüe alcalino esteja superior ao da água de alimentação, o 

enxágüe deve prosseguir até que se encontre o mesmo pH. 

 

Prática 2 – Teste de Acidez 

 

2.1 O teste de acidez deverá ser realizado pelos seguintes indicadores: 

I. Azul de Bromo Fenol; 

II. Metil Orange; 

III. Potencial Hidrogeniônico da Água; 

 

2.2 Os testes indicadores de acidez são conduzida dosando-se pequenos volumes de Azul de Bromo Fenol ou 

Metil Orange na água de enxágüe ácida. Caso ao se dosar o indicador Azul de Bromo Fenol a água (solução) 

mudar sua coloração para Amarelo, isto indica que há a presença de Acidez na solução e, portanto o enxágüe 

deve prosseguir, até não mais haver indicação de alcalinidade. Caso ao se dosar o indicador Metil Orange a água 

(solução) mudar sua coloração para Vermelho (tijolo), isto indica que há a presença de Acidez na solução e, 

portanto o enxágüe deve prosseguir, até não mais haver indicação de alcalinidade. 

2.3 O teste de Potencial Hidrogeniônico da Água, pH, é conduzindo medindo-se o pH da água de enxágüe e 

comparando-o com o pH da água no final do enxágüe ácido, os pH devem ser iguais, o que indica a ausência de 

acidez. Caso a medida de pH no final do enxágüe ácido esteja inferior ao da água de alimentação, o enxágüe deve 

prosseguir até que se encontre o mesmo pH. 
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Prática 3.- Teste de Desengraxe. 

 

3.1 A validação do procedimento de desengraxe (etapa Alcalina), é realizada retirando-se uma amostra de 100 mL 

da água de enxágüe alcalina, ao final do enxágüe, após realizado o teste de alcalinidade, com resultado de 

ausência de alcalinidade. O frasco de amostragem deverá estar completamente limpo. Nesta amostra retirada, 

dosa-se uma pequena quantidade de grânulos cânfora.  

3.2 Caso não haja materiais graxo e óleos na amostra, os grânulos de cânfora irão “dançar” sobre a superfície da 

água, caso contrário os grânulos ficarão estáticos. 

3.3 Caso o teste demonstre a presença graxas ou óleos o processo de desengraxe, etapa alcalina, deverá ser 

realizado novamente até que o teste mostre ausência de material engraxante. 

 

Prática 4 – Teste de ausência de Ferro. 

 

4.1 Este teste é utilizado para detectar a presença de ferro livre na superfície do aço inoxidável. Este teste é 

especialmente utilizado para grandes áreas, as quais foram uniformemente limpas, mas em razão do tamanho do 

equipamento é difícil de amostrar o todo. 

4.2. O teste deve ser realizado colocando-se um tecido branco limpo que tenha sido escrupulosamente 

umedecido com água destilada e desmineralizada, na parte inferior do tanque (O cone do tanque é o local ideal, 

pois caso haja algum resíduo de ferro livre, este será arrastado pelo fluxo de água durante o CIP e deverá se 

depositar no fundo do tanque) que deve estar seca, a temperatura da superfície do tanque deve ser igual ou 

superior a 10ºC, e o tecido deve ficar em contato com a superfície por ao menos 60 minutos. O tecido deve ter 

uma área de ao menos 130 cm² (ex.: 13 cm X 10 cm). O tecido deve ser mantido úmido durante todo o período do 

teste (devido a isto temperatura ambiente/superfície superior a 50ºC não são recomendadas). O tecido utilizado, 

é válido para apenas um teste, e deve ser trocado a cada novo teste, para evitar possíveis contaminações. Após o 

período de testes o tecido deverá ser removido e seco para posterior inspeção. 

4.3 O tecido não deve exibir manchas ou colorações que indiquem a presença de ferro livre ou suas partículas na 

superfície do tecido. 

 

5. Observações Importantes:  

 

5.1 Todos os testes conduzidos com água de enxágüe devem ser feitos primeiro na água de enxágüe da rede para 

se obter o “branco” (avaliação da água) para que assim seja possível se comparar com o resultado das análises 

durante os enxágües. 
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5.2 A água da rede utilizada, deve estar limpa, incolor, com uma concentração máxima de Ferro de 1 ppm e uma 

concentração máxima de sólidos totais dissolvidos de 200 ppm, a água deve estar livre de cloro ou compostos 

clorados. 

 

 

 

 

Para realizar qualquer alteração nos procedimentos especificados, deve-se entrar em contato com os 

especialistas Diversey para análise e validação do mesmo. 

 

 

 

 

 

Pedro Aldo Ribeiro 

Sector Expert – Beverage 

+55 (11) 6486-0795 

pedro.ribeiro@diversey.com 
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